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RESUMO – O presente trabalho de pesquisa apresenta informações acerca do comportamento antimicrobiano de 

extratos naturais de araticum, butiá e romã contra o crescimento de bactérias de grande relevância patogênica, 

como, Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Listeria monocytogenes. Os extratos naturais foram obtidos 

utilizando a tecnologia de ultrassom e os ensaios antimicrobianos deram-se através da técnica de difusão em disco. 

Os resultados indicaram que somente a casca de romã apresentou inibição do crescimento das três bactérias, 

enquanto que os extratos de araticum e butiá não controlaram/impediram o crescimento microbiano. As 

informações obtidas poderão ser usadas como suporte para futuras pesquisas bem como, criam alternativas o 

estudo e aplicação de outras formas dos extratos (encapsulado, nanopartículas).  
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é considerado o celeiro da biodiversidade com uma vasta e elevada variedade de matrizes 

vegetais. Internamente o país possui cerca de 50 mil espécies de plantas distribuídas em grandes biomas e apenas 

uma pequena parcela da flora brasileira e mundial tem sido explorada cientificamente quanto ao seu potencial para 

produção de fármacos (Barata e Queiroz, 1995). 

A utilização de plantas no tratamento de doenças teve influência cultural (Martins, 1995) e até meados do 

século XX, a utilização de plantas para a cura de doenças era rotineira. No início do século XXI, o cenário brasileiro 

alterou-se, pois, apesar da maioria da população utilizar drogas sintéticas, notou-se que os fitoterápicos voltaram 

a conquistar um espaço, cada vez maior, na farmácia caseira (Grams, 1999; Lorenzi; Matos, 2002). 

A investigação do potencial terapêutico de plantas medicinais no Brasil vem despertando a atenção dos 

programas de assistência à saúde e profissionais (Santos et al., 2011). Cita-se a aprovação da Política Nacional de 

Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS), pelo Ministério da Saúde, na 

qual se insere a fitoterapia, como parte essencial das políticas públicas de saúde, meio ambiente, desenvolvimento 

econômico e social (Brasil, 2006).  



 
O estudo das características funcionais dos frutos de araticum, butiá e romã, incluindo potenciais 

antioxidante e antimicrobiano, é um incentivo à conservação, cultivo e manutenção destas espécies. Geralmente 

consumidos na forma in natura pelas populações locais ou fonte de alimentos para animais silvestres, poderiam 

gerar renda, além de proteção ambiental, (Guedes, 2013). Estudos comprovam a ação antimicrobiana, além de 

fontes de compostos fenólicos, Costa et al (2012) avaliaram a atividade antioxidante e antimicrobiana da polpa de 

araticum em relação ao teor de fenóis totais e flavonóides, constatando a inibição de crescimento de 

Staphylococcus aureus em diferentes diluições de polpa de araticum.  

Atualmente, a resistência bacteriana vem sendo considerada como um crescente problema de saúde 

pública mundial e o maior obstáculo para o sucesso terapêutico é a continua redução do número de antibióticos 

válidos disponíveis (Silva et al., 2010). Devido à seleção de micro-organismos patogênicos mutantes resistentes a 

esses compostos, o uso de antimicrobianos de origem natural torna-se uma alternativa eficaz e econômica (Vargas 

et al., 2004). O estudo da atividade antimicrobiana geralmente é conduzido por ensaios de difusão em disco e 

baseiam-se em microrganismos de importância epidemiológica, tais como Staphylococcus aureus, Escherichia 

coli e Listeria monocytogenes.  

Assim, com base no exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o potencial dos extratos 

naturais oriundos de araticum, butiá e romã contra o crescimento de bactérias de grande relevância patogênica, 

como, Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Listeria monocytogenes. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

 2.1 – Material vegetal 

Os frutos de Araticum (Annona crassiflora), Butiá (Butia eriospatha) e Romã (Punica granatum L.), 

colhidos manualmente em propriedades da região norte do Rio Grande do Sul, foram primeiramente sanitizados 

em água corrente e clorada. Em seguida as cascas do Araticum e Romã, bem como, a polpa do butiá, foram 

separadas e secas em estufa com circulação de ar a 55 °C. Após a secagem, as amostras foram trituradas em moinho 

tipo facas e acondicionadas em frascos plásticos em temperatura ambiente e ao abrigo da luz.  

 

2.2 – Preparo do extrato 

Os extratos naturais foram obtidos utilizando banho de ultrassom em potência máxima de 250W, 

frequência de 40 KHz. Brevemente, uma determinada quantidade de etanol (70%) foi adicionada à um Erlenmeyer 

e, após o alcance da temperatura de 40ºC, a massa de amostra (previamente pesada), foi adicionada ao sistema 

permanecendo em contato extrativo por duas horas. Ao término da extração, as amostras foram filtradas e 

armazenadas em frascos sob proteção da luz. 

 

2.2 – Potencial Antimicrobiano 

 Para avaliação do potencial antimicrobiano dos extratos foi utilizado à técnica de disco-difusão em ágar 

conforme Costa (2002). A utilização de discos consiste em avaliar in vitro, de forma semi-quantitativa, a 

sensibilidade aos agentes antimicrobianos de bactérias de crescimento rápido. Os discos de papel foram 



 
impregnados com os extratos de araticum, butiá e romã, e então são depositados à superfície de um meio adequado, 

previamente inoculado com uma cultura da bactéria a testar. 

O meio utilizado foi o Ágar Mueller-Hinton, preparado conforme instruções do fabricante e após 

garantida a esterilidade das placas, fez-se a inoculação. Foram utilizados os micro-organismos: Staphylococcus 

aureus ATCC 6538, Escherichia coli ATCC 8739, Listeria monocytogenes. Os discos impregnados com os 

extratos foram aplicados nas placas de Petri inoculadas e incubados para posterior exame e identificação das zonas 

de inibição de crescimento. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A Tabela 1 apresenta a atividade antimicrobiana dos extratos naturais de casca de araticum, casca de romã 

e butiá, frente às cepas de Staphylococcus aureus ATCC 6538, Escherichia coli ATCC 8739 e Listeria 

monocytogenes. 

 

Tabela 1 - Atividade antimicrobiana dos extratos naturais de araticum, romã e butiá.  

Extratos 
Microrganismos 

Staphylococcus aureus Escherichia coli Listeria monocytogenes 

Casca de Araticum 

(0,1 g/mL) 
- - - 

Casca de Romã 

(0,1g/mL) 
+ + + 

Butiá 

(0,1 g/mL) 
- - - 

Legenda: (-) sem atividade de inibição; (+) com atividade de inibição. 

 

De acordo com os testes antimicrobianos, somente o extrato de casca de romã apresentou halo de inibição 

frente aos micro-organismos testados. Resultado também observado por Trindade, M.P, Fonseca, L., e Juiz, P.J.L., 

(2007) que avaliaram a atividade antimicrobiana da tinturada da casca de romã (Punica granatum) sobre cepas de 

Staphylococcus aureus e Streptococcus pyogenesinvitro. 

 É interessante observar que a concentração dos extratos, estão em consonância com o trabalho de Rauha 

et al. (2000) citado por Taleb-Contini et al (2003), onde uma varredura do efeito antimicrobiano de extratos de 

plantas Finlandesas, onde constatou-se  que a maioria dos extratos não apresentaram nenhuma ou somente uma 

leve atividade antibacteriana contra Escherichia coli e Staphylococcus aureus. 

 

4 CONCLUSÃO 
Através dos resultados obtidos pôde-se concluir a potencialidade do extrato oriundo de romã na concentração 

estudada, entretanto, não se pode excluir definitivamente a não-inibição dos extratos de araticum e butiá, ou seja, 

maiores concentrações destes extratos e consequentemente o aumento de seus compostos com propriedades 

antimicrobianas, podem apresentar informações e resultados satisfatórios frente a estes objetivos delineados. 
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